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EMPREGO DA PONTUAÇÃO E DA ORTOGRAFIA NAS CIÊNCIAS JURÍDICAS 
 
 
Helena Ferreira Melazzo1 
 
"Entre todas as coisas que sabemos, a nossa Língua é a que devemos 
saber melhor porque ela é  parte essencial de nós mesmos; é a nossa 
tradição, veículo do nosso pensamento, a nossa Pátria e o melhor 
elemento da nossa raça e da nossa nacionalidade." (J. L. de Almeida) 
 
Foi-nos apresentada a oportunidade de trazermos à nossa Revista Jurídica 
parcelas, as mais importantes, da nossa Gramática da Língua Portuguesa. 
 
Decidimos, afoitamente, trazer à reflexão alguns comentários sobre o nosso amado 
idioma Pátrio. Sabemos, infelizmente, direta ou indiretamente, que o cultivo da nossa 
linguagem está, dia a dia mais desprezado entre nós. 
 
O objetivo é oferecer a todos prova do zelo que devemos ter com nosso vernáculo, 
como outros países, que ainda redigem contos para crianças, sem deslizes gramaticais, 
cientes de que devem respeitar e acatar o seu falar ou escrever e não propagar 
infantilidades de expressão. 
 
“Um povo pode mudar o seu léxico e até a própria sintaxe, mas não se guardar 
seus processos morfológicos, isto é, de flexão, de conjugação, de composição, de 
prefixação e outros, sua língua não terá mudado”  “ALMEIDA, 1998, p. 309.” 
 
Enquanto filhos desta terra, não podemos esquecer de que é a nossa Gramática 
que nos ensina a falar e ler bem. Muitos e muitos são os obstáculos que nos impedem de 
valorizar e engrandecer nosso vernáculo. Uma dificuldade, ímpar, com que nos deparamos 
sempre, parece ser a enorme distância em que se encontra a linguagem oral da linguagem 
escrita. 
 
Isto, entretanto, não pode acontecer na linguagem escrita. Ela é rígida, 
comprometida com a Gramática, fiel às normas e aos cânones vigentes. 
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Compete aos educadores enfrentar o desafio de amoldar às regras, estimular o 
discente a que se interesse em estudar, com mais afinco e amor, o mais valioso meio de 
comunicação. 
 
Todos os que se propõem a ensinar devem estar preparados para enfrentar e 
vencer obstáculos e barreiras com fibra, raça e, sobretudo, amor. Esta é a tônica, o 
segredo para capacitarmos: tornar-nos fortes e imbatíveis no nobilitante mister do 
professor. 
 
A nossa deliberação e nosso desejo é apresentarmos em cada oportunidade um 
tópico da nossa Gramática e, sabendo que a Pontuação, aliada à Regência Verbal formam 
as mais ricas e mais valiosas das matérias. 
 
Assim, queremos trazer ao leitor tópicos da nossa Pontuação, entendidos aqueles 
mais importantes para o uso diário na lida jurídica, bem como na relação do dia a dia na 





A Pontuação é fundamental para a clareza do profissional quando em Audiência de 
Instrução e Julgamento, tanto nas manifestações orais, ou quando estas forem convertidas 
por alegações escritas, quais sejam os Memoriais, as minutas Recursais e outros. Diante 
do processo o Juiz e as partes deverão discorrer suas Teses e Reclames, com uso correto 
da Pontuação, sob pena de não se fazer entender e perder toda a causa. 
 
É possível que você, dileto leitor, possa, com certeza, questionar a apresentação 
da matéria chamada PONTUAÇÃO. 
 
Para dirimir qualquer dúvida, é oportuno lembrar que a Pontuação unida com a 
Regência são as mais importantes e valiosas das matérias que formam a nossa Gramática. 
 
Decidimos, afoitamente, trazer à tela alguns comentários sobre a nossa amada 
Língua Portuguesa. Sabemos infelizmente, direta ou indiretamente, que o cultivo do idioma 
Pátrio está dia a dia mais desprezado entre nós. 




O objetivo é oferecer a todos prova do zelo que devemos  ter com nosso vernáculo, 
como fazem outros países, que ainda redigem contos para crianças, sem deslizes 
gramaticais, cientes de que devem respeitar e acatar o seu falar ou escrever e não 
propagar infantilidades de expressão. 
 
Afirmar que a língua que falamos no Brasil é outra que não a Portuguesa, é o 
mesmo que afirmar que os americanos não falam a Inglesa. 
 
Um povo pode mudar e seu léxico e até a própria sintaxe, mas não se guardar seus 
processos morfológicos, isto é, de flexão, de conjugação, de composição, de prefixação e 
outros, sua língua não terá mudado. Palavras de Napoleão Mendes. 
 
Quintiliano já dizia: “A gramática é a ciência que ensina a falar bem." Nosso 
propósito é trazer às mãos de todos os textos de nossa Gramática em quaisquer 
oportunidades que se nos venham à tona, para nosso maior conhecimento dos elementos 
morfológicos e sintáticos de nossa Gramática, no intuito de nos aproximamos desses 
elementos. E que outros não digam de nós: ninguém ama o desconhecido. 
“Não há profissional sério que não sinta necessidade 
de utilizar a norma culta; não há profissional 
respeitado que não tenha suficientes razões para 
conhecê-la." (L. A . Saconni) 
Três são as finalidades da pontuação: 
 
1. Esclarecer o sentido das frases, afastando ambiguidade, dando clareza; 
2. Assinalar as pausas e inflexões da voz, (entonação na leitura); 
3. Separar palavras, expressões e orações que devem ser destacadas. 
OS EMPREGOS DO PONTO (.) 
a) Usa-se o ponto para indicar o término do período, e nessa situação chama-se 
ponto final. 
 
Ex.:  Partiremos amanhã bem cedo.  
        As rosas enfeitam o jardim. 









b) Usa-se, também o ponto nas abreviaturas. 
Ex.:  O Sr. Paulo e o Dr. Onofre são meus amigos. 
        Meu pai comprou um aptº. para mim. 
        Meu prof. Não veio ontem. 
 
c) Ainda nas siglas aparecem os pontos. 
       Ex.:  Visitei o I.N.S.S. de Goiás. 
                 Nem todo brasileiro é membro da O.N.U.. 
               Nos dias de hoje, poucos alunos frequentam a U.N.E.. 
 
O EMPREGO DOS DOIS PONTOS: (:) 
a) Empregam-se os dois pontos nas citações: (ato efeito de citar, referência) 
 
Ex.:  Disse Jesus: Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Lobato proclamou: Um país é feito de homens e livros. 
D. Pedro declarou: Diga ao povo que fico! 
 
b) Use também nas orações apositivas. (relativas ao que existe oposição) 
 
Ex.:  Faço-lhe um pedido: não me atormente. 
Só lhe imponho uma condição: que não use meu nome. 
Uma coisa posso afirmar: é bom ter amigos. 
 
O EMPREGO DO PONTO E VÍRGULA: (;) 
 
a) Utilize o ponto e vírgula para separar as orações de sentido oposto. 
 
Ex.:  Na vida, vencem os fortes; os fracos são abatidos. 
A vida é boa para alguns; muito má para outros. 
Os homens, matam-se de trabalhar; as mulheres vivem folgadamente. 
 
b) Empregue, também, nos considerandos de Leis, Decretos, Petições, etc.. 
 
Ex.:  Compete ao Presidente da República: 
  
Manter relações com os Estados Federados; 
Participar de Organizações Internacionais; 
Decretar a Guerra e promover a paz; 









O EMPREGO DO PONTO DE EXCLAMAÇÃO: O ponto de exclamação é usado depois da 
interjeição, em frases exclamativas, ou seja, exprimem surpresa, espanto, admiração, 
ordem, piedade, etc.. 
        Ex.:  Não diga!! 
          Vivam os noivos!! 
          Parem !! 
 
O EMPREGO DO PONTO DE INTERROGAÇÃO: O ponto de interrogação é usado nas 
frases ou palavras para indicar perguntas. 
 
       Ex.:  Que dia é hoje? 
          Quantos anos ele tem? 
          Quem trouxe a notícia? 
 
O EMPREGO DA RETICÊNCIA. 
 
As reticências são usadas, principalmente, para interromper ou suspender o 
pensamento (lembrar que, alguns autores, principalmente, os poetas utilizam as reticências 
para reforçar e embelezar o texto). 
 
      Ex.:  Ah! Se eu pudesse apenas vê – la ... 
       “ É a vida passa ... efêmera e vazia ...” 
“Ninguém ... a estrada ampla e silente...” 
 
O EMPREGO DA VÍRGULA 
Emprega-se a vírgula nos seguintes casos: 
a) Para separar os vocativos. (chamamento, interpelação) 
Ex.:  Olha, Paulo, sua nota foi a melhor. 
Filhos, obedeçam seus pais. 
Maria, onde você foi? 
 
b) Para separar apostos. (nome ou expressão equivalente, que exerce a mesma 
função sintática de outro elemento a que se refere.) 
Ex.:  André, meu sobrinho, mudou-se para Goiânia. 
Pelé, o atleta do século, é  orgulho para o Brasil. 








c) Ainda a vírgula, para isolar o adjunto adverbial deslocado. ( o adjunto é um 
termo acessório que modifica outro. No caso, o adjunto adverbial é um termo de valor 
adverbial, que denota alguma circunstância de fato expresso pelo verbo.) 
 
Ex.:  “Em tempos de guerra voam mentiras por todos os lados.” 
          Na vida, vencem os fortes. 
         Sempre que posso,vou ao teatro. 
 
d) Para separar, na datação, o local e a data. 
 
Ex.:  Brasília, 13 de maio de 2010. 
        Anápolis, 20 de novembro de 1932. 
          São Paulo, 21 de junho de 1964. 
 
e) Para separar palavras ou termos sucessivos. (termos sucessivos são aqueles 
que se repetem.) 
 
Ex.: O céu, o mar, a natureza, tudo fala do amor de Deus. 
Ontem encontrei Saulo, Maria e Joaquim. 
Sua mãe, seus filhos, seus pais foram ao teatro. 
 
f) Vírgula para isolar conjugações coordenativas. (conjugação é palavra invariável 
que liga duas orações ou dois termos semelhantes da mesma oração). 
 
Ex.:  Espero, pois, que não repliques. 
Chorou, porém, não estava triste. 
Estudou muito, todavia, não foi aprovada. 
 
g) Para separar orações coordenadas assindéticas (aquelas sem conectivos, em 
que ocorre assíndeto). 
 
Ex.:  Vi luzes, ouvi gemidos, senti tristeza. 
“Conheci Maria, namorei Joana, amei Joaquina”. 
         O sol nasce, clareia o da, começa o labor. 
 
h) Para isolar orações intercaladas (explicativas). 
 
Ex.:  Havia, ninguém o nega, falhas na administração. 
Os alunos, isto é, alguns são estudiosos. 










i) Para isolar orações reduzidas. (É importante salientar-se um pouco sobre as 
orações reduzidas. Elas aparecem com verbos no gerúndio, no infinitivo ou no particípio. 
Lembrar, também, que elas apresentam-se sem conectivos e o verbo permanece em forma 
nominal.  
 
Ex.:  Não falei, por não ter certeza. 
         Penso estar preparada para o trabalho. 
Surgindo a lua, começou a serenata. 
 
j) Para separar orações subordinadas adjetivas explicativas. (aquelas que 
acrescentam uma qualidade ao ser. É como o aposto) 
 
Ex.:  O sol, que é uma estrela, comanda nosso sistema solar. 
O homem, que é mortal, é criatura de Deus. 
Deus, que é nosso Pai, nos salvará. 
 
k) Para assinalar supressões de palavras. (aquelas que indicam elipse, ou seja, 
quando falta verbo na oração). 
 
Ex.:  Os homens fazem as leis, as mulheres os costumes. 
        Eu gosto de música, ele de poesia. 
Paulo lê a Bíblia, Maria o jornal. 
 
PARÊNTESES - Os parênteses são usados para isolar palavras, locuções ou frases 
intercaladas no período. 
Os parênteses têm caráter explicativo e são proferidos em tom mais baixo. Há 
situações em que os parênteses substituem a vírgula ou travessão. 
 
Ex.:  O cristianismo (escreveu Chateaubriand) inventou o órgão. 
Ora (direis) ouvir estrela! 
Certo perdeste o senso!... (Bilac) 
 
TRAVESSÃO - O travessão (-) é o traço maior que o hífen e é usado nos seguintes casos: 
 
a) Nos diálogos, para indicar mudança de interlocutor ou, simplesmente, inicio da 
fala de um personagem. 
 
Ex.:  __ você gosta de doce? 
        Perguntei. 
       __ gosto, menina, respondeu a amiga.  









b) Para separar expressões ou frases explicativas, intercaladas 
. 
Ex.: E chegando, conheci um rapaz __ garboso e lindo e sua namorada. 
 
c) Ainda o uso do travessão para isolar palavras ou orações que se quer realçar 
ou enfatizar 
. 
Ex.: Na verdade chovia __ peneirava ___ uma chuvinha miúda, triste, 
constante ... (M.A.)  
 
d) Para ligar palavras em cadeia de um itinerário, e indicar enlace de vocábulos, 
mas sem formar palavras compostas. 
 




Os colchetes têm a mesma finalidade que os parênteses; todavia seu uso restringe-se aos 
escritos de cunho didático, filológico, científico, etc.. 
 
Ex.:  “Cada um colhe [conforme semeia.]” 
 
Para o perscrutador deleitar-se responda as questões, colocando as pontuações 
corretas. 
 















Bias um dos sete sábios da Grécia perguntado sobre qual era o animal mais venenoso 









SOLUÇÕES DOS EXERCÍCIOS ACIMA 
 
1 – Atravessar o oceano em dois dias uma andorinha não faz. Verão. 
 (As andorinhas não fazem. Vocês verão, (verbo) que não fazem.) 
 
2 – Um fazendeiro tinha um bezerro e o pai, do mesmo, era a mãe do bezerro. 
(Um fazendeiro tinha um bezerro e um touro, que é o pai do bezerro, do mesmo 
fazendeiro, era a vaca, a mãe do bezerro.) 
 
3 – Maria quando toma banho quente sua, (transpira) mãe, diz ela, quero água fria. 
 
4 – Bias, um dos sete sábios da Grécia, perguntado sobre qual era o animal mais 





 “Dominar as convenções ortográficas do nosso idioma é 
uma habilidade indispensável a quem precisa escrever, 
principalmente, o advogado que necessita utilizar, fre-
quentemente, o padrão culto da Língua Portuguesa”. 
 
 
É como entrarmos na sala de aula para estudarmos uma determinada disciplina, por 
exemplo, Matemática, sem atentarmos para o significado e/ou origem da palavra. Ou ainda, 
na mesma linha do raciocínio, a disciplina de Medicina Legal. E por aí vai. 
 
 O que se quer dizer é que estudar a Língua Pátria, quase sempre, não se atende ou 
não se tem curiosidade de saber a origem. Para que serve ou o que significa. Daí 
escolheu-se para esta edição o tema, a Ortografia. Segundo a razão acima defendida, o 
que é a ortografia? De onde veio, o que significa e a que se presta? 
 
 Retorne-se aos primeiros dias, para se conhecer o Português e, certamente, a 
primeira Ortografia. 
 
A Linguagem e figura de entendimento [...] os bos falão virtudes e os 
maliciosos, maldades [...] sabe falar os q etede as coisas: porq das 
coisas naçe as palavras e das palavras as cousas. (Fernão de 
Oliveira. Autor da primeira Gramática da Língua Portuguesa, 
publicada em 1536). 
 
 




Não se assuste, leitor. Era assim mesmo, que se escrevia em Português, há 500 
(quinhentos) anos. Hoje o texto acima, tem a seguinte ortografia.  
 
“A linguagem é figura de entendimento. [...] Os bons falam virtudes e os maliciosos, 
maldades. [...] Sabem falar os que entendem as coisas, porque das coisas nascem as 
palavras, e não das palavras as coisas”. 
 
Foi durante esse período que surgiram as confusões ortográficas que ainda hoje, 
existem em nosso idioma. Entretanto, nada, nada do que sabemos ou utilizamos, dentro da 
nossa língua, dá direito de continuarmos a maltratar a nossa Ortografia. 
 
Também Sabe-se que a gramática utilizada, nestes tempos, fornece regras relativas 
à ortografia. São normas baseadas nos vocábulos que formam a Língua Portuguesa, ou 
sejam, o Latim, nossa Língua mãe, o Tupi e o Africano. 
 
Pois bem! Ortografia: 
 Orto – Substantivo masculino que significa o princípio, a origem de (algo), o pro-
cesso de surgimento; 
 Grafia – Representação escrita de uma palavra. 
 
Ortografia: Conjunto de regras estabelecidas pela Gramática normativa que ensina a 
grafia correta das palavras, o uso dos sinais gráficos que destacam regras tônicas, abertas 
ou fechadas; processos fonológicos como, crase, ou sinais de pontuação esclarecedores 
de funções sintáticas da língua e motivados por tais funções. 
 
 Não é tão simples, é bem verdade, dominar toda a Ortografia. São necessários 
dedicação e estudo, demandando, inclusive uma porção de amor. Amor pela Língua Pátria, 
por sua escrita escorreita, como exemplo da cultura de um povo. Aqui nosso estudo 
fazendo nossas as palavras do saudoso, brilhante e grande baluarte de nosso Vernáculo. 
“A degeneração de um povo, de uma nação ou raça, 
começa pelo desvirtuamento da própria língua.” (Ruy Barbosa) 
 
 




Vejamos nossa Ortografia: 
 
 O alfabeto da Língua Portuguesa compõe-se de 26 (vinte e seis) letras, assim 
alinhadas: a – b – c – d – e – f – g – h – i – j – k – l – m – n – o – p – q – r – s – t – u – v – w 
– x – y – z. 
 
 Oportuno é lembrar-se que, antes da vigência do Acordo Ortográfico, as letras “K” – 
“W” e “Y” não faziam parte do alfabeto da Língua Portuguesa, somente aparecendo em 
casos especiais como estrangeirismo e abreviaturas. Entretanto, devemos nos lembrar que 
essas letras passam a fazer parte do nosso alfabeto de forma oficial. 
 
 Ainda, é importante, relembrar que alguns autores entendem que a Ortografia é a 
figuração dos fonemas ou da escrita correta das palavras. Assim, vamos recordar as regras 
básicas que norteiam nossa escrita: 
 
1. O Emprego do “Z”. 
 
A letra “Z” aparece nos seguintes casos. 
1.1. Use o “z” nos verbos que derivam de nomes que não tenham “s”, assim: 
Fim – finalizar. 
Ironia – Ironizar. 
Morte – amortizar 
Órgão – Organizar, etc.. 
 
1.2. Escreva com “z” os nomes derivados de adjetivos: 
Certo – Certeza, 
Belo – Beleza, 
Rico – Riqueza, 
Nobre – Nobreza etc.. 
 












1.4 Use o “z” nos nomes derivados de palavras cujo radical termina em “z”. 
Cruz – cruzeiro, 
Raiz – raizeiro, 
Cicatriz – cicatrizar, 
Luz - luzeiro. 
 







Observe alguns exemplos de palavras que devem ser escritas com “z”. 
 Azia – cicatriz – baliza – alteza – cozer(cozinhar) – buzina – capaz – noz(fruto) – 
batizar – coalizão – deslize – correnteza – granizo – fuzilar – gaze – ojeriza – escassez – 
ratazana – fuzil – capuz – rijeza – azar – xadrez – proeza – vizinho – amizade – bazar – 
chafariz – guizo – revezar –  canalizar – padronizar – aterrorizar – profetizar – zorro – 
azedo – juízo – luz – azul – zelador – sutileza – zombar – azeite – azeitona. 
 
2. Vejamos o Emprego do “S”. 
 
O emprego do “s” será de rigor nos seguintes casos: 
 
2.1. Use o “s” em nomes próprios como: 
Ambrósio – Brás, 
Queirós – Isabel, 
Inês – Teresa, 
Luís – Resende etc.. 
 
2.2. Use “s” nos adjetivos pátrios terminados em “ês”, com feminino “esa”: 
Português – Portuguesa, 
Francês – Francesa, 
Inglês – Inglesa, 
Chinês – Chinesa etc.. 
 
2.3. Use, ainda o “s”, nos adjetivos com sufixos “oso” – “osa”: 
 
Cheiroso – cheirosa, 
Bondoso – bondosa, 
Teimoso – teimosa, 









2.4. Use o “s” nos substantivos com sufixos ase – ese – ise – isa – ose: 
 
Diabase – virose, 
Diurese – sacerdotisa, 
Ênclise – Pitonisa, 
Metamorfose – cataquese, etc.. 
 
2.5. Ainda o “s” nos substantivos e adjetivos terminados em “es” e “esa”: 
 
Burguês – burguesa, 
Freguês – Freguesa, 
Marquês – Marquesa, 
Finlandês – finlandesa, etc.. 
 
2.6. Use o “s” nos verbos derivados de palavras cujo radical termina com “s” 
 
Análise – analisar, 
Presa – represar, 
Atrás – atrasar, 
Viés – enviesar, etc.. 
 
2.7. Usa-se o “s” nas formas de pretérito dos verbos “pôr” e “querer”.: 
 
Pôr – Pôs - pusera – pusemos, 
Querer – quis – quisera – quisemos, etc.. 
 
2.8. Use o “s” depois de ditongos se o som for de “z” 
 
Pausa – causa, 
Lousa – repousar, 
Maisena –Neusa. 
 
2.9. Use o “s” nas palavras correlatas de “ND”, “RG”, “RT”, “PEL” e “CORR”. 
 
2.9.1. Nd.   Defender – defesa, 
         Empreender – empresa, 
     Surpreender – surpresa, 
    Pretender – pretensão, etc.. 
 
2.9.2. Rg.   Emergir – emersão. 
         Aspergir – aspersão. 
     Submergir – submersão. 
     Convergir – conversão, etc.. 
 
2.9.3. Rt     Converter – conversão, 
       Divertir – diversão, 
    Inverter – inversão, 
    Subverter - subversão 





2.9.4. Pel   Expelir – expulsão, 
         Compelir – compulsão, 
     Impelir – impulsão, 
         Repelir – repulsa etc.. 
 
2.9.5. Corr  Correr – curso, 
Recorrer – recurso, 
Percorrer – percurso, 
Incorrer – incurso, etc.. 
 
 A seguir palavras escritas com “s” 
 
Freguês – torquês – Eloísa – Luís – Brás -  anis – arnês – ases – atrás – Isaura – Inês – 
Heloísa – Teresa – Queirós – Neusa – Resende – através – aviso – besouro – colisão – 
cortês – groselha – mês – cortesia – defesa – gás – Surpresa – Goiás – País – Maisena – 
Paraíso – Pêsames – Requisito – obséquio – preso – vaselina – visita – montês – retrós – 
vigésimo – tesoura – coser(costurar) etc. etc.. 
 
3. Vejamos o emprego dos dois “SS” 
 
3.1. Escreva com “ss” as formas de pretérito do subjuntivo dos verbos: 
 
Se eu fosse, 
Se ele andasse, 
Se nós amássemos, 
Se ele chorasse, etc.. 
  




 Conceder – concessão, 
 Proceder – processo, 
 Interceder – intercessão,  





 Agredir – agressão, 
 Regredir – regressão, 
 Progredir – progressão 













 Comprimir – compressão, 
 Imprimir – impressão, 
 Reprimir – repressão, 






 Prometer – promessa, 
 Remeter – remessa, 
 Submeter – submissão. 




 Discutir – discussão, 
 Admitir – admissão, 
 Permitir – permissão. 
 Repercutir – repercussão, etc.. 
 
 Use com dois “ss” as palavras: 
 
Cessão – obsessão – submisso – acesso – sucessão – compressão – expressão – fracas-
so – sucessivo – sossego – sessenta – ressurreição – profissional – pêssego – necessário 
– massa – escassez – assar – asseio – carrossel – cassino – acessório – discussão – mis-
são – massagista – essencial, etc.. 
 
 




Canto – canção, 
Alto – alçar, 
Exceto – exceção, 




Ater – atenção, 
Deter – detenção, 
Obter – obtenção, 
















4.4. Use ainda o “ç” nas palavras que recebem os sufixos: 
 
Aça – fumaça – barcaça, 
Aço – mormaço – palhaço, 
Iça – carniça – preguiça, 
Iço – metediço – movediço, 
Uça – dentuça – carapuça, 
Uço – pinguço – orelhuço, 
Ação – embarcação – alegação, 
Ção – correção – perfeição. 
 
 
5. O Emprego do “X”,é usado nos seguintes casos: 
 







  Exceção: Mecha.  
 
 


























Escreve com “X” 
 
 Bexiga – xícara – caxumba – luxúria – xará – xaxim – graxa – broxa – bruxa – laxan-
te – desleixado – faxina – rixa – taxa – mexerico – anexim – lagartixa – puxar – vexame – 
oxalá – xampu – lixo – xadrez – xingar – abacaxi – xavante – caxambu – orixá – etc. etc.. 
 
ATENÇÃO: O “x” pode apresentar os seguintes fonemas; 
 
  “CH” – xarope – vexame – enxofre, 
  “CS” – nexo – táxi – tóxico, 
  “Z” – exame – exílio – êxodo, 
  “S” – sexta – texto – expectativa, 
  “SS” – auxílio – máximo – próximo, etc.. 
 
 Para seu conhecimento, a seguir são apresentados, alguns homônimos: 
 
  Bucho – (estômago) 
  Buxo – (espécie de arbusto) 
  Cocho – (recipiente de madeira) 
  Coxo – (capenga – manco) 
  Taxa – (imposto – tarifa) 
  Tacha – (mancha – defeito) 
  Xá – (título, soberano da Pérsia) 
  Chá – (infusão de folhas) 
  Xeque – (lance de jogo de xadrez) 
  Cheque – (ordem de pagamento) 
 
ATENÇÃO: A seguir, palavras que são escritas com “ch” e não com “x”. 
 
 Bucha – charque – chaveiro – charrua – chimarrão – chuchu – cochilo – cochilar – 
fachada – ficha – mecha – mochila – pechincha – tocha – flecha – piche – chimpanzé – 
abrochar – pichados – prancha – poncho – cacho – broche – chutar – guincho – mocho – 
gaúcho – boliche – chave – cachimbo - machucar – capucho, etc. etc.. 
 
6. O emprego do “J” e do “G”. 
 
Em Português há duas letras que representam o fonema “jê” ou “gê”, “J” e “G”. En-
tretanto, não há um demasiado rigor no emprego dessas letras. Quase sempre a grafia se-
gue a origem das palavras. 
 Assim, é mister lembrar que as palavras que derivam do Latim, do Tupi e do Africano 
são escritas, de rigor, com “J”. Implica esclarecer que não há demasiado rigor no emprego 








São escritas com “J”. 
 
Majestade – injeção – jia – sujeito – acarajé – pajé – beijo – jabuti – inveja – ultraje – ja-
to – jerivá – jiboia – coruja – sarjeta – aleijada – pajeú – ojeriza – Jerônimo – Jericó – jeni-
papo – jejum – jovem – inveja – jequitibá – jiló – sujeira – jaú – juazeiro – canjerê – viajar – 
traje – coruja – canjica – pajé – cerejeira – varejista – berinjela – trajetória – jirau – jeito – 
manjedoura – cafajeste – Jessé, etc, etc.. 
 
São escritas com “G”. 
 
Algema – agiota – angélico – angico – bege – bugiganga – faringe – gergelim – herege 
– esfinge – megera – monge – mugir – rigidez – tangente – tangerina – vagem – viagem – 
mágico – gengibre – genial – gênio – genitor – genro – gérmen – gerir – gigante – gibi – 
girafa – girassol – etc.. 
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